
Estatística 

O censo da população de 1940, há pouco vindo a lume em vali~sas publicii. 
ções do Instituto Nacional da Estatística, revelou que 92,7;~ dos haibitantes· d · 
Continente se declararam católicos._ Percentagem animadora, sem dúvida! . ,, .. 
· Não queremos discutir hoje o· catolicismo desta imponente maioria, nem':sê' 
quer a exactidão ou a veracidade das declarações. Muito haveria a dizer sobre a· mi 
téria, mas os Rev. !Párocos e Assistentes da Acção Católica não precisam de maio' 
lição que a .sua dura experiência, nos dissabores de cada dia ... e das suas estatís~ 
cas religiosas! ·-

Outro assunto nos ocupará nestas linhas de amena conversa com os As~i,;· 
tentes: a estatística dos ·não católicos. ~ 

Segundo os mesmos dados do censo de 1940, havia., em !Portugal Contin-" 
tal 346.427 ateus, isto é. indivíduos que declaranm não seguir nenhuma religi'¼, 
e 59.882 sequazes de religiões não,catâficas. Para se apreciar a ordem de grand;,,;' 
destes números em relação com a população portuguesa, basta fazer,.l~es a e~~~,; 
482 ateus por 10.000 habitantes, 83,12 de oU'tras religiões por cada 10.000 hah1tart· 
tes. -Por outras palavras, poderemos dizer que em cada 100 portugueses exi~i 
(números redondos) cinco ateus e I de religião não católica. ·' 

·_ A distribuição não é. porém, idêntica por todo o território. Enquan~, 
exemplo, o distrito de Braga acusava 5,2 de não católicos e 4,6 de ateus, os 
tos de Beja,. :8vora, --Portakgre,0ZLisboai:e.:Se_túbaL apr&titàiri.-se éom\tima~P1'. 
gem assustadora. O _pior de todos_;é o distrito de Setúbal, com 138,1 ·de -~ã 
licos e 2.281,5 de ateus em cada 10.000 habitantes, ou seja um total de 2 
população. · · · · ·· · ·· : · · ' ' ' ,- _ 

Os distritos em que as religiões não católicas têm mais adeptos são, .P 
dem decrescente de ,grandezas: Lisboa, com 22,6 por mil; Setúbal, com 13,8 
tarém, com II,3; ~vora, com II; Beja, com 10,7; e ~orto com 10,6. · ·::.::, 

Nenhum outro censo; a não ser o de 1900, cuidou de investigar do' 
re:ligioso da Nação. l!, porém, bastante elucidativa a compazação dos nú~~, 
lhidos nos dois censos, à distância de 40 anos um do outro. ·:·"'i'-
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Assistentes ao -,~cção Cot61ico 

Em 1900, em cada 10.000 -habitantes, apenas 8,9 seguiam religião diiferen::' 
· atólica. Em 1940, esse número subiu, em cada dez mi1l haibitantes, ·para~83,2;• 
'1 o vezes mais. · · 
!Por sua vez, em 1900, em cada 10.000 habitantes havia 2,7 de ateus. Em_ 
~ssê·iriúmerO·.atinge .. a~-;cifut-=,-de?~8:i;-·;ou seja 180 ·vezes maist· r=--,·~·----:-,i.• 
Se nos contentarmos com ler apenas a percentagem da população que se 

tólica, parece não have~ razões para alarme. A mesma tranquilidade pode dei, 
·s no espírito a leitura dos números a;bsolutos e percentagens dos que rião 
tólicos nem crentes. O mesmo, porém, não acontece se 'l"eflectinnos na evo, 
<lestes últimos dados da ·estatística.· · -· · · · · · · · · > ' · · ' 
··• ixemos a atenção n.~~--'41:le ,decla~. n,ão . .,,ter ,.reijgião_;nenh~tj~pxô}çiii~;+.:.:,<t~:'i.~1~;,.Y\''f 

!::Iiâviã".2i71'.'ffef"'~ã~er::nrifiliàõiiântês··e''ágora se·:aidàrãm',482, ·,;::prôgres, 
eismo é-assustador.Se ·coritiiiüasse'p.o mesmo ritmo...:...;_· o qúe é impossível:~ 
. é'2o·¾lnos''.'o càtólicismo têriâ siaõ ãniquilado em IJ>ortugal.'Não pódemos, 

· temente, fazer juízo só por estes dois termos de comparação: 1900 e 1940. 
· ta de dados interm-éàios impossibilita--nos de apreciar a curva da evolução, 
'tá ainda a subir e em que ritmo, se a ascçnção tem sido regular ou não, em 
'dâtas :históricas flectiu mais rapidamente, se teríamos entrado numa ascensão 
; ou mesmo numa descida. O próximo censo de 1950 poderá, a este respeito, 

· cer elementos de estudo que agora de todo nos fa.1tam. Seja porém' como 
~'.. a conclusão se pode desde já fazer ressaltar: · o número . dos descrentes au­
iif em 40 anos, em proporções alarmantes. 

···Ateismo militante, antigo ou moderno? Meras consequências da evolução po, 
\--sem ligação com nenhum esforço organizado dos sem-Deus? Ou, pelo con 
~::espírito de conquista do comunismo ateu e da &anco,maçonaria? 
' ·s-sta investigação é necessário fazê,1a, porque o lobo desceu ao povoado e 
•-as no redil vão aumentando. · · . · · 
i · em dúvida, são múltiplas as causas determinantes de i:ão lamentável fe, 

Por nós, estamos certos de que ele está apenas no seu início e que se irá 
,lvendQ não ta:1to por efeito da agressividade dos lobos_ como pelo descuido 
ores. 

}A face do mundo tnnsformou,se em poucos anos. Estamos escreyendo já 
· e.~ páginas dum novo período da História. O problema está em sa·ber se 

''f 1que puseram o ponto nn:a1 no capítulo que se fechou, estarão à altura de 
-.·honra as novas páginas. · 
: . 9:1,1_ç~-no~ a nós, os de mais de 40 anos, a responsabilidâde"de fà~r';a·'ínn."l . 

:fif.i..:-~pónsahilidadel ' - . . . . <':.:,,,..:. 

"ã8':" SÔ11beririos 'adãptir,nos -áos tempos novos, se não soubermos despir 
_Yclho, bem pode ser que a História comece a ser escrita sem nos . ou 
~:➔--~,,,.; 

. cção Católica foi uma inspirada tentativa de pôr em nosw mãos ~ 
;,m~4o novo. . · · · · . " · ·_ 
,!q9·poderemos nós abri~lo, se teimarmos em fazer dela o fecho e a trama 
,aó~·-que acabou? 
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